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Resumo: Este artigo aborda a experiência da Rede BATUC - Turismo Comunitário da Bahia, 

analisada sob a perspectiva crítica do turismo. O objetivo principal é discutir as propostas 
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emergentes deste modalidade de turismo, que busca alternativas ao sistema capitalista 

tradicional, focando na sustentabilidade, na justiça social e na valorização das culturas locais. 

A pesquisa utiliza uma metodologia qualitativa, combinando observação participante e estudo 

de caso, com técnicas de coleta de dados que incluem entrevistas semiestruturadas e a análise 

de documentos e artigos de opinião. Os resultados destacam a trajetória da Rede BATUC 

como uma referência nacional e internacional em turismo comunitário, evidenciando seu 

papel na mobilização de atores diversos e na construção de uma narrativa contra-hegemônica 

no cenário turístico. Conclui-se que a Rede BATUC é um exemplo significativo de como o 

turismo pode ser um meio de resistência e transformação social, desafiando as práticas 

convencionais e promovendo uma prática mais inclusiva e ética. 

 

 

Palavras-chave: turismo crítico; turismo comunitário; redes; Rede BATUC; Bahia. 

 

 

 1.  Introdução 

 

 

O turismo, como fenômeno social e econômico, tem sido amplamente influenciado 

pelas dinâmicas do capitalismo global, frequentemente centrado na maximização do lucro e 

na exploração intensiva de recursos naturais e culturais. Essa modalidade tradicional de 

turismo, muitas vezes denominado turismo de massa, está associado a práticas que podem 

levar à degradação ambiental, à erosão cultural e à marginalização das comunidades locais. 

Em contrapartida, emergem novas correntes teóricas e práticas que propõem alternativas a 

esse modalidade, buscando alinhar o turismo a princípios mais éticos, sustentáveis e 

socialmente justos. Entre essas propostas, destacam-se o turismo crítico (Moraes et al, 2016; 

Mendonça et al, 2014). 

 A perspectiva crítica do turismo surge como uma resposta às limitações do modelo 

turístico dominante, propondo uma reestruturação profunda das práticas turísticas com base 

em valores como solidariedade, sustentabilidade e justiça social. Essa abordagem busca 

romper com lógicas de mercado tradicionais, privilegiando a cooperação, a regeneração dos 

ecossistemas e a valorização das culturas locais (Torrado; Canãda; Murray, 2019). Além disso, 

oferece um arcabouço teórico para analisar as implicações sociais, culturais e ambientais do 

turismo, desafiando narrativas que o apresentam como intrinsecamente benéfico e revelando 

suas conexões com poder, desigualdade e exploração. Assim, o turismo crítico não apenas 

problematiza o impacto do turismo convencional, mas também sugere caminhos alternativos 
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para um desenvolvimento turístico centrado na equidade, inclusão e respeito às diversidades 

culturais e ambientais. 

 Nesse cenário de busca por alternativas ao turismo tradicional, as redes de turismo 

comunitário emergem como uma expressão concreta das propostas do turismo pós-capitalista 

e da perspectiva crítica. Essas redes, como a Rede BATUC - Turismo Comunitário da Bahia, 

exemplificam a implementação prática desses conceitos, promovendo um turismo que é 

gerido e controlado pelas próprias iniciativas locais, alinhando-se aos seus interesses e valores. 

A Rede BATUC, em particular, demonstra como é possível construir uma modalidade de 

turismo que prioriza o bem-estar coletivo, a preservação cultural e a sustentabilidade 

ambiental, evidenciando outros valores para o turismo contra hegemônico (Lima, 2023). 

 Desta maneira, este artigo tem como objetivo discutir essas propostas emergentes de 

turismo a partir do caso específico da Rede BATUC, analisando como essa iniciativa baiana 

contribui para a construção de um turismo mais justo e sustentável. 

Utilizando uma metodologia que combina a observação participante e o estudo de caso, 

foram apresentados os aspectos históricos e a caracterização da Rede BATUC, evidenciando 

seus desafios e sucessos dentro desse novo paradigma turístico. 

 

 

2. Referencial Teórico 

 

 

     2.1  Panorama do Turismo Comunitário a partir de uma perspectiva crítica 

 

 

As primeiras experiências de TBC registradas, segundo Maldonado (2009), apontam 

para a sua gênese em localidades isoladas na América Latina, na década de 1980. Os primeiros 

registros sobre a prática surgiram em comunidades rurais, originando, portanto, o termo 

Turismo Rural Comunitário (TRC). Esta realidade permeia a América Latina, onde, segundo 

o autor, uma combinação de fatores contribuiu para o seu surgimento. De um lado, as pressões 

mundiais do mercado turístico sobre os patrimônios naturais e culturais das comunidades 

rurais e indígenas e, por outro lado, a busca dessas comunidades por uma fonte de renda 

alternativa a fim de minimizar as dificuldades econômicas estabelecidas historicamente. Um 

terceiro fator é o papel relevante que desempenham as pequenas empresas e microempresas 

no desenvolvimento econômico local e na diversificação da oferta turística nacional. Por fim, 
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o quarto fator, são as estratégias políticas do movimento indígena e rural da região para 

preservar seus territórios ancestrais na ótica de incorporação aos processos de globalização 

com sua própria identidade.  

Mendonça et al. (2014) identificou que em nível nacional a maioria das experiências 

de TBC também surgiu em áreas rurais de elevada diversidade biológica, nas quais vivem 

diferentes grupos humanos que ali exercem as suas atividades produtivas tradicionais. E, mais 

tarde, a atividade expandiu-se para as áreas urbanas caracterizadas como favelas (Mendonça 

et al., 2014). Atualmente, é possível notar um significativo avanço de atividades turísticas em 

comunidades de diferentes características, tais como indígenas, quilombolas, ribeirinhas, 

pesqueiras, assentamentos da reforma agrária, rurais, urbanas, periféricas, entre outras. 

Embora estas iniciativas se apresentem de inúmeras formas, considerando a diversidade e a 

complexidade das realidades locais, percebe-se como elemento comum o protagonismo dos 

atores comunitários, que, através da interpretação da comunidade enquanto sujeito de seu 

próprio avanço, participam da concepção, desenvolvimento e gestão do turismo (Hallack; 

Burgos; Carneiro; 2011). Esse protagonismo se dá, primeiramente, através da decisão da 

própria comunidade que define os roteiros e gerenciam os equipamentos e serviços turísticos, 

tais como condução local, meios de hospedagem, estabelecimentos alimentícios, entre outros. 

 Tais experiências vêm sendo englobadas genericamente sob o título de Turismo de 

Base Comunitária (Hallack; Burgos; Carneiro, 2011), também referido por sua sigla TBC ou 

ainda como Turismo Comunitário. Em termos conceituais o turismo comunitário está pautado 

sob os princípios da sustentabilidade, economia solidária, cooperativismo e autogestão. Para 

efeitos de síntese, Cañada (2012) traz um conceito esclarecedor sobre o Turismo Comunitário: 

O Turismo Comunitário (TC) é uma modalidade de turismo em que a 

população rural, especialmente os povos indígenas e as famílias camponesas, 

através das suas diferentes estruturas organizacionais coletivas, desempenha 

um papel central no seu desenvolvimento, gestão e controle, bem como na 

distribuição de recursos e seus benefícios. O TC não substitui as atividades 

agrícolas tradicionais (agricultura, pecuária, pesca ou artesanato), mas é uma 

forma de expandir e diversificar as opções produtivas das comunidades 

rurais e, assim, complementar as economias camponesas de base familiar. 

(Cañada, 2012, n. p.). 

 

Nesse sentido, a despeito das investidas dos agentes do turismo convencional, observa-

se um movimento contra hegemônico no qual muitas comunidades têm se apoderado do 

turismo justamente como estratégia para afirmação de modos de vida, visibilização de 

https://doi.org/10.38090/recs.vol7.n13.a21492


BISPO, Aline Santos; LIMA, Diana Rôde de; VIEIRA, Salete 

  
 

Revista Educação e Ciências Sociais, UNEB, Salvador.v.7, n13, jul – dez. de 2024 - ISSN 2595-9980 
DOI: https://doi.org/10.38090/recs.vol7.n13.a21037  

85 

problemas relacionados ao seu próprio cotidiano e outras questões relacionadas aos direitos 

territoriais que permeiam a vida em comunidade. Esta forma de atuação é descrita por Milano 

e Mansilla (2019) como ativismo turístico, que consiste em “respostas coletivas que articulam 

dinâmicas de antagonismo social face às práticas turísticas que afetam cada vez mais a 

produção do espaço e a comercialização da vida social de determinados territórios”. A prática 

do turismo por essas comunidades pode ser tanto causa como resultado desse ativismo 

(Owens, 2008) e surge como consequência da trajetória de luta e atuação das comunidades 

em outras frentes, tais como arte, educação, cultura, habitação, direito à terra, preservação do 

meio ambiente, entre outras. 

Contudo, conforme afirma Canãda (2023) é preciso atentar para o fato de que nem 

todas as formas aparentemente alternativas de organização da atividade turística respondem a 

objetivos emancipatórios. Primeiro, porque muitas experiências que são desenvolvidas sobre 

a denominação de Turismo Sustentável, Responsável ou Regenerativo, não necessariamente 

podem ser consideradas como ações de ruptura com o capital. Muito pelo contrário, algumas 

delas são desenvolvidas justamente para atender a lógica de crescimento e reprodução do 

modo de produção capitalista. De modo que são concebidas como ofertas complementares 

para nichos de mercado específicos num quadro produtivo pós-fordista (Ioannides e Debbage, 

1997). Assim, não raro, gestores públicos e agentes do turismo de diferentes esferas recorrem 

a projetos de turismo comunitário como uma nova segmentação de mercado buscando atender 

as necessidades crescentes de diversificação da oferta turística no contexto do turismo de 

massas.  

Nesse sentido, é necessário recordar que as segmentações turísticas constituem-se em 

uma estratégia de marketing para, a partir da identificação das características da demanda e 

suas motivações de viagem, desenvolver produtos e roteiros turísticos, tais como sol e praia, 

turismo rural, de aventura, religioso, ecoturismo, entre outros (Brasil, 2006). Já o turismo 

comunitário, para além de um segmento de mercado, é  uma  forma  de  organização  do 

turismo que envolve o protagonismo comunitário, os  princípios  de  sustentabilidade e de uma 

forma mais responsável de se planejar e executar a experiência turística.  

Outro ponto do qual Cañada (2023) chama a atenção é que “algumas destas 

experiências, embora estejam organizadas sob outros objetivos, são demasiado pequenas e 

sem articulação suficiente para poderem sustentar uma contraproposta numa escala 

significativa”. Desse modo, ressalta-se o papel das redes de turismo comunitário como uma 

proposta integradora que resulta de experiências plurais e diversas capazes de “produzir 

https://doi.org/10.38090/recs.vol7.n13.a21037


 A experiência da Rede BATUC na perspectiva crítica do turismo: relato das 

atividades desenvolvidas entre os anos de 2018 e 2023 

 

 
 

Revista Educação e Ciências Sociais, UNEB, Salvador.v.7, n13, jul – dez. de 2024 - ISSN 2595-9980 
DOI: https://doi.org/10.38090/recs.vol7.n13.a21037  

 

86 

transformações sociais desejáveis mediante a ação intencional e deliberada” (Wright, 2020, p. 

53). Essas articulações têm contribuído para que o Turismo Comunitário seja organizado por 

meio de ação coletiva, permitindo apontar preocupações comuns e, também, construir alianças 

entre indivíduos, organizações e movimentos sociais que dividem o mesmo pensamento e 

linhas de atuação. 

 

 

2.2 Redes de Turismo Comunitário 

 

 

A noção de rede vem sendo ressignificada ao longo dos anos e utilizada em várias 

áreas do conhecimento para explicar e compreender diversas estruturas sejam estas biológicas, 

territoriais ou sociais. O termo aparece no século XII, para denominar um conjunto de fios 

entrelaçados, linhas e nós. Posteriormente, o termo passa a ser utilizado pela biologia como 

metáfora para compreensão do corpo e as ligações entre suas partes (Dias, 2007). O conceito 

saí do universo biológico e é associado, também, ao território e à sociedade, tornando-se um 

mecanismo para a circulação de diversos fluxos. 

Dentro do campo das ciências sociais a noção de redes vem sendo utilizada para 

explicar estruturas sociais e descrever as diferentes formas de vínculos. A construção do 

conceito de rede segue uma trajetória de múltiplas dimensões que vão abranger as variadas 

formas de relações sociais como parentescos, vizinhança, religião, associativismo, 

movimentos sociais, além de abranger diversos enfoques analíticos e pressupostos teóricos 

metodológicos (Capra, 2002).  

As redes estabelecidas pelo turismo convencional servem aos interesses de grupos 

hegemônicos, resultando na exclusão de uma parte da população local e favorecendo a 

iniciativa privada, que de certa forma dirige e controla a apropriação dos espaços turísticos. 

Quando integradas a essa rede, muitas comunidades se submetem às dinâmicas de poder 

impostas por aqueles que dominam a atividade, ou seja, o mercado e o Estado (frequentemente 

orientados por políticas neoliberais). O turismo convencional é seletivo em relação aos 

espaços integrados na rede, excluindo localidades que não possuem vantagens comparativas 

e competitivas necessárias ou que resistem ao processo de apropriação do espaço pelo turismo 

convencional (Moraes et al,2016).. 
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Já as redes construídas a partir do turismo comunitário compreendem, por sua vez, 

uma nova configuração de interações dos seus nós. Possuem relações de poder distintas e os 

atores sociais exercem seus papéis de forma diferente. Na rede do turismo comunitário a 

comunidade passa a ter um papel mais incisivo no planejamento e desenvolvimento da 

atividade (Urano; Siqueira; Nóbrega, 2015). A população local será a proprietária e gestora 

dos equipamentos turísticos e irá definir os rumos para o desenvolvimento da atividade no 

local. A iniciativa privada ganha um papel secundário nesse processo; e o Poder Público é, 

em alguns casos, omisso no seu papel; em outros, participam por meio de políticas públicas 

de incentivo à atividade de base comunitária. O turista se relaciona de forma diferente com a 

comunidade participando do dia a dia local a partir de vivências que valorizam o intercâmbio 

de experiências e culturas (Fontoura, 2009). 

A gestão das redes integradas de turismo comunitário pode ser compreendida por um 

processo que exige dialogicidade para propiciar a existência concreta de espaços mais abertos 

e democráticos para tomadas de decisão. Consiste, assim, em um contraponto, na medida em 

que as ações deixam de ser para as pessoas e passam a privilegiar as ações entre pessoas e 

entidades que assumem a responsabilidade cidadã (Tenório, 2012). 

Na América Latina, o maior exemplo é a Rede de Turismo Comunitário da América 

Latina (REDTURS), criada em 2001, com finalidade de articular redes construídas em 

diferentes escalas locais e nacionais, com objetivo de diversificar a cultura local e o 

associativismo. Em sua origem, a REDTURS foi criada pela Organização Internacional do 

Trabalho (OIT) em resposta às aspirações de diversas organizações comunitárias com a 

missão de apoiar os processos de formação e de fortalecimento de redes de turismo 

comunitário em países da América Latina, para diversificar as possibilidades de emprego e 

renda, promover o associativismo e a valorização da cultura local. Essa iniciativa, hoje em 

inatividade, influenciou outras práticas de turismo de base comunitária, tendo em vista os 

laços históricos e culturais dos países desde o México até a Patagônia (Moraes et al, 2016; 

Emmendoerfer; Moraes; Fraga, 2016). 

No Brasil, a Rede TURISOL (Rede de Turismo Solidário no Brasil) foi pioneira, cuja 

atuação e visão eram baseadas em “estabelecer uma relação de troca de saberes como matéria-

prima para a atividade de turismo de base comunitária” (Emmendoerfer; Moraes; Fraga, 2016, 

p.35). A Rede TURISOL foi criada no ano de 2003, através da articulação de um pequeno 

grupo de iniciativas de Turismo de Base Comunitária (TBC) de diferentes estados que, com o 

apoio da Embaixada da França no Brasil, participou do Fórum Internacional de Turismo 
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Solidário que ocorreu em Marselha (França) naquele mesmo ano. Organizações que atuam 

em projetos de turismo solidário acabaram se juntando à Rede, não apenas para trocar 

experiências, mas também para fortalecer as iniciativas comunitárias já existentes, através da 

formação e da capacitação dos seus integrantes (Moraes et al, 2016).  Outras redes 

destacadas no Brasil incluem a Rede TUCUM (Pernambuco), Rede Nhandereko (Rio de 

Janeiro e São Paulo), Rede BATUC (Bahia) e a Rede Caiçara de Turismo (Paraná). A Rede 

Nhandereko, por exemplo, é fruto de uma parceria entre o Fórum de Comunidades 

Tradicionais e a Fiocruz, abrangendo comunidades caiçaras, indígenas e quilombolas do 

Sudeste do Brasil (Martins, 2020). A Rede TUCUM, lançada em 2008, articula comunidades 

no Ceará para realizar turismo de base comunitária, sendo um exemplo de planejamento e 

desenvolvimento da atividade (Fabrino; Nascimento, 2016). Já a Rede Caiçara de Turismo 

Comunitário, localizada no litoral paranaense, oferece uma nova fonte de renda às populações 

tradicionais, valorizando as belezas naturais e culturas locais. Essas redes promovem o 

turismo comunitário, fortalecendo laços culturais, gerando emprego e renda localmente, e 

compartilhando experiências e capacitação. 

 A Rede BATUC, objeto principal desta pesquisa, terá sua perspectiva histórica e 

caracterização na sessão de análise e discussão dos resultados. 

 

 

3. Metodologia 

 

 

Ancorada no plano epistemológico a atuação da Rede de turismo comunitário está 

evidenciada sob uma perspectiva crítica do turismo, ao mesmo passo que este artigo foi 

construído sob uma abordagem qualitativa através do método etnográfico de pesquisa. O 

método aplicado foi a observação participante que nos sentidos atribuídos por Hammersley e 

Atkinson (2017), embasa-se no registrar, organizar e interpretar os dados de forma crítica, 

considerando tanto os padrões emergentes quanto o contexto mais amplo.  

A escolha desse método permitiu uma reflexão crítica das ações e práticas coletivas da 

Rede, evidenciadas no estudo da experiência de turismo comunitário na perspectiva crítica do 

turismo. Evidencia-se no fazer metodológico, o registro de observação participante das 
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autoras nas principais atuações estratégicas desenvolvidas na Rede BATUC entre os anos de 

2018 e 2023.  

As técnicas de coleta de dados aplicadas aqui compreendem: entrevistas 

semiestruturadas, acesso e produção de documentos diversos e matérias de jornais e artigos 

de opinião. As entrevistas realizadas e transcritas ocorreram com 9 gestores da Comissão da 

Rede BATUC entre 2021 e 2022 (sendo 1 presencial em 2021 e 8 realizadas on-line no ano 

de 2022) tendo em média de 1h30min cada entrevista. No que diz respeito à observação 

participante, enfatiza-se a cocriação e o estudo de documentos diversos (atas, elaboração de 

capacitação, sistematização de informações, coleta de dados, apresentações e participação em 

reuniões e encontros). Somam-se ainda a consulta a matérias de jornais e artigos de opinião 

nos quais foram veiculados notícias e informações sobre ações da Rede BATUC.  

No processo de análise dos dados descritos nesse estudo foram utilizadas, as técnicas 

de análise de conteúdo (nos eventos e documentos estudados), não excetuando-se de 

embasamento na técnica de análise da narrativa (na análise das entrevistas). Nos registros 

oriundos de nossa atuação, indicamos padrões e temas recorrentes associados à trajetória da 

Rede que permitiram visibilizar valores coletivos identificados, implícita e explicitamente nas 

ações coletivas.  

A análise resultante exibe a ampliação do espaço de interação de uma Rede 

‘geograficamente’ estadual que tem se articulado ao contexto nacional e global como uma 

estratégia constituidora de uma arena própria do turismo comunitário, mas que consegue 

coletivizar atores em espaços diversos, mobilizando-os de um lado para a crítica do turismo 

tradicional e por outro mobilizando-os para o apoio a publicização das temáticas catalisadas 

através do turismo comunitário. 

 

 

4. Discussão e resultados 

 

 

3.1 Turismo Comunitário em Movimento: A Trajetória da Rede BATUC - 

Turismo Comunitário da Bahia 

 

 

A sessão a seguir apresenta a trajetória da Rede BATUC - Turismo Comunitário da 

Bahia a partir de alguns fatos, os quais podem ser considerados relevantes do que culminou 
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no Movimento de Turismo Comunitário da Bahia, hoje Rede BATUC - Turismo Comunitário 

da Bahia. Este relato descritivo em linha temporal evidencia ainda as características e ações 

do coletivo enquanto rede de articulação em nível estadual que se tornou uma referência 

nacional em Turismo Comunitário, internacionalmente reconhecida. 

 

 

3.1.1. I Encontro Estadual de Articulação do Turismo Comunitário da Bahia e Encontro 

Nacional da Rede TURISOL 

 

 

As ações de integração entre os empreendimentos e iniciativas envolvidas com a 

formação da Rede BATUC iniciaram-se com a formação do movimento pelo turismo 

comunitário da Bahia, em 2015. Através do primeiro encontro presencial realizado em 

Salvador com apoio do Centro Ecumêmico de Serviços (CESE) e da Secretaria de 

Desenvolvimento Rural do Governo do Estado (SDR). Esse evento foi organizado por uma 

Comissão de lideranças do Centro de Educação e Cultura do Vale de Iguape/Rota da 

Liberdade (Cachoeira);  Platatur/COOSERPP (Plataforma-Salvador); Turismo Comunitário 

do Calafate/Coletivo de Mulheres do Calafate (Calafate – Salvador), ComuniCulturi 

(Salvador) e Turismo e Gastronomia Por Um Mundo Melhor (Salvador).  

As discussões que conduziram o encontro foram divididas por temáticas selecionadas 

pelos organizadores, conforme observações da atuação de outras redes de turismo comunitário 

e por consulta prévia aos inscritos. Assim, foram identificados quatro temas, divididos em 

dois blocos: 1) Comunicação e Comercialização e 2) Territórios e Políticas Públicas. 

Participaram do encontro organizações da sociedade civil, da esfera pública e apoiadores, tais 

como operadoras e agências de viagens sensíveis às necessidades do Turismo de Base 

Comunitária: ViverTur (Matarandiba); Projeto Somar (Itaparica); Lagoa do Boi/FATRES 

(Santa Luz); Grãos de Luz (Lençóis); UNILAB (Acupe de Santo Amaro); Arte Consciente 

(Saramandaia/Salvador), Associação Santa Luzia/TBC Itapagipe (Uruguai/Salvador), Ladeira 

da Preguiça (Centro/Salvador), Casa Encantada (Itapuã/Salvador), Movimento Slow Food, 

Tours Bahia, Tatur Turismo, Caravel Bahia, Turismo Afins, ANDA Brasil; MalungoTour, 

Secretaria de Turismo do Estado da Bahia (SETUR-BA), ITES/UFBA e Centro de Educação 
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Profissional – BA. O objetivo do encontro era a construção de uma pauta a ser  levada para o 

Encontro Nacional da Rede Brasileira de Turismo Solidário e Comunitário - TURISOL.  

Organizada a pauta, o grupo seguiu para o Encontro Nacional da Rede TURISOL, 

realizado em agosto de 2015 na Universidade de Brasília (UnB), no qual houve a interação 

entre iniciativas de vários lugares do Brasil e com o Projeto Bagagem,  que secretariava a 

Rede TURISOL. A partir desses dois encontros, intensificou-se o diálogo e estreitaram-se os 

laços entre esses diversos atores. Para facilitar o contato permanente, foram criados um grupo 

de correio eletrônico, um perfil no Facebook (Turismo Comunitário da Bahia) e, mais tarde, 

um grupo no WhatsApp. Também foram realizadas em caráter assistemático reuniões em 

Salvador e poucos intercâmbios entre campo e cidade, buscando o crescimento, um maior 

envolvimento e a busca por políticas públicas e por visibilidade perante os poderes públicos, 

na imprensa especializada e em toda a sociedade.  

As lideranças comunitárias, profissionais do turismo, professores e agências 

continuaram interagindo virtualmente e fazendo visitas mútuas quando possível. E, já sentindo 

a necessidade de um marco legal específico, uma vez que a lei estadual de turismo não 

contemplava o turismo comunitário. Assim, no ano de 2017, esse grupo decidiu assumir a 

preparação para coordenar e recepcionar o II Fórum Global sobre Turismo Sustentável a ser 

realizado na 18ª edição do Fórum Social Mundial 2018, em Salvador. 

 

 

3.1.2. Fórum Geral de Turismo Sustentável (FGTS) e a Lei de Turismo Comunitário da Bahia 

 

 

O II FGTS surgiu da vontade e engajamento coletivo de iniciativas comunitárias de 

Turismo Comunitário, de apoiadores da Rede Brasileira de Turismo Solidário e Comunitário 

(TURISOL) e de brasileiros e estrangeiros simpáticos à causa do turismo comunitário. Na 

Bahia, foi constituído um comitê local articulado  ao comitê nacional com foco no 

planejamento e realização do evento. 

O evento foi pensado e executado junto com o Projeto Bagagem e a Travindy4. Para 

isso, foi criado um grupo gestor e realizadas diversas reuniões, arrecadando recursos e 

 
4
 A Travindy é uma agência de consultoria internacional de turismo sustentável sem fins lucrativos que possui a missão de tornar o turismo 

sustentável uma prática comum entre operadoras de turismo, provedores de hospedagem e destinos turísticos em todo o mundo. 
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programando o evento com convidados internacionais. Foram organizados tours comunitários 

para serem realizados antes e depois do evento. O primeiro, nas comunidades urbanas de 

Salvador, e o segundo, no Quilombo do Kaonge, integrante da Rota da Liberdade, localizado 

no município de Cachoeira, a aproximadamente 100 km de Salvador. 

Participaram do fórum 93 pessoas integrantes de 63 organizações, de 9 estados 

brasileiros (Bahia, Ceará, Maranhão, Minas Gerais, Paraná, Rio Grande do Norte, Rio de 

Janeiro, São Paulo e Sergipe) e de 9 países (Alemanha, Austrália, Brasil, Benin, Canadá, 

Chile, Coréia do Sul, Índia e Inglaterra). O II FGTS aconteceu na Escola de Belas Artes da 

Universidade Federal da Bahia, durante os dias 14 e 15 de março de 2018, e foi uma atividade 

autogestionada integrante do eixo temático Democratização da Economia do Fórum Social 

Mundial (FSM, 2018). A proposta da atividade partiu dos debates sobre turismo sustentável 

ocorridos no FSM 2009 em Belém (PA) aliado às perguntas norteadoras propostas pela 

Coordenação Geral do FSM 2018: “Resistimos contra quê? Transformar e criar com quais 

ações? Quando e como serão realizadas tais ações?” 

Em resposta a estas perguntas e, como resultado das atividades realizadas, foi 

elaborada uma carta aberta com a sistematização do que foi discutido durante o Fórum, esta 

carta ficou conhecida como a Declaração de Salvador. Na ocasião, os presentes assumiram o 

compromisso de ocupar os mais diversos espaços com a pauta do Turismo Comunitário, com 

foco especial nas áreas de articulação, educação e políticas públicas e de comunicação. Para 

tanto, foram criados Grupos de Trabalho com essas temáticas. Através desse evento, o 

movimento ganhou mais força e reconhecimento, inclusive de outros estados e representantes 

estrangeiros. Durante o encontro, foi anunciado que o deputado estadual Raimundo Tavares 

Bobô havia se comprometido a  apresentar um projeto de lei para o turismo comunitário na 

Assembleia Legislativa da Bahia. 

  Durante todo o ano de 2018 o movimento recebeu novos integrantes e também realizou 

consultas via email e via WhatsApp, além de reuniões com quem podia estar em Salvador para 

discutir a proposta de um projeto de lei e a busca de recursos de políticas públicas. O projeto 

foi apresentado à Assembleia Legislativa pelo deputado Bobô em fevereiro de 2019 e obteve 

aprovação em setembro, se tornando a Lei 14.126 de 24/09/2019, que institui a política de 

Turismo Comunitário no estado da Bahia. Este é o segundo marco legal do turismo 

comunitário no Brasil, precedida pela lei do estado do Rio de Janeiro.  
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A lei determina que a atividade pode ser desenvolvida por comunidades populares 

urbanas, indígenas, quilombolas, pescadores artesanais, povos de terreiros, dentre outros. E  

prevê a formação de um comitê liderado pela Secretaria de Turismo da Bahia (Setur), com 

participação de organizações da sociedade civil e instituições públicas, dentre outras 

medidas5. Após diversas reuniões mobilizadas pela Rede BATUC com a Setur para 

implementação da lei, este comitê foi instituído em 02 de dezembro de 2022 e implementado 

em 30 de maio de 2023. 

 

 

3.1.3. Feira Baiana de Agricultura Familiar e Economia Solidária (FEBAFES) e o Batismo da 

Rede BATUC - Turismo Comunitário da Bahia 

 

 

A partir de setembro deste mesmo ano foram também realizadas reuniões de 

preparação para participação na Feira Estadual da Agricultura Familiar e Economia Solidária 

(FEBAFES), que seria realizada em novembro de 2019, com acolhimento da Secretaria de 

Desenvolvimento Rural (SDR) do estado da Bahia. Essa atuação se deu através do I Seminário 

de Turismo Comunitário e do estande temático com a presença de 22 iniciativas e 

empreendimentos de turismo comunitário - cerca de 18 delas já com rotina de visitações - e 

de várias entidades de apoio e novos simpatizantes.  

Foi justamente durante a realização do seminário que foi criada a Rede de Turismo 

Comunitário da Bahia (até então sem nome) pela coesão de princípios e valores e pelas 

partilhas realizadas também no dia a dia do estande temático, que teve várias rodas de 

conversas e cerca de 500 atendimentos com distribuição de folheteria elaborada 

especificamente para o evento. 

Na sequência, durante o período da pandemia da Covid-19, a atividade turística foi 

fortemente impactada com as medidas de isolamento social, medida que foi veementemente 

recomendada às comunidades que fazem parte da Rede através do grupo de Whatsapp, que se 

tornou a principal ferramenta de comunicação durante esse período. Uma vez impedidos de 

exercer as suas atividades cotidianas, inclusive aquelas relacionadas ao turismo comunitário, 

 
5
 Para saber mais, ver: https://leisestaduais.com.br/ba/lei-ordinaria-n-14126-2019-bahia-institui-a-politica-estadual-de-turismo-

comunitario-no-estado-da-bahia-e-da-outras-providencias?q=14.126 Acesso em 05 out. 2023. 
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que incluíam a divulgação dos roteiros, o receptivo de visitantes, a prestação de contas de 

projetos, entre tantas outras, o diálogo entre os membros do grupo se intensificou e a dinâmica 

da comunicação virtual estimulou uma série de ações voltadas para “arrumar a casa” até que 

fosse possível voltar a receber visitantes. 

Uma dessas ações foi a escolha do nome da Rede a partir de um formulário eletrônico 

onde constavam os nomes sugeridos no grupo do Whatsapp. Esse formulário foi encaminhado 

no grupo e individualmente para mais de 100 membros. A partir do debate interno elegeu-se 

um nome de batismo. Aos 2 de Julho de 2020, dia símbolo da independência da Bahia, foi 

feita uma campanha virtual de lançamento da Rede BATUC - Turismo Comunitário da Bahia. 

Para se ter uma ideia da mobilização gerada a partir dessa dinâmica virtual, durante o ano de 

2020 foram realizadas duas reuniões virtuais entre os membros da Rede. Nelas, foram 

elaborados dois documentos participativos sobre impacto da pandemia para as comunidades 

participantes da Rede6. Foram realizados, também, três encontros virtuais de intercâmbio com 

outras redes de turismo comunitário, como Rede TUCUM, do Ceará, Rede Nhandereko, do 

Rio/São Paulo, e Rede Caiçara, do Paraná, para troca de conhecimentos e aprendizados.  

Mais tarde, com o relaxamento das medidas de isolamento, presencialmente, foram 

realizadas duas reuniões com a Secretaria Estadual de Turismo, duas reuniões com a 

Secretaria de Desenvolvimento Rural (SDR) e oficinas em duas iniciativas (Rede 

REPROTAI/Uruguai/Salvador, Gente do Conduru/Serra Grande). Observa-se que os 

intercâmbios contribuíram para uma maior visibilidade da rede e de seus membros e também 

promoveram uma maior aproximação e troca de saberes entre os participantes. A articulação 

com o poder público corroborou para o papel da Rede na construção de uma política pública 

de turismo comunitário. As capacitações tiveram como resultado a criação de grupos gestores 

das atividades de turismo comunitário nas comunidades atendidas, que por sua vez 

desenvolveram novos roteiros. E, em conjunto, essas ações serviram de estímulo para um 

maior diálogo e sentimento de pertencimento entre os membros da Rede. 

 

 

 
6  

Disponível em: https://www.al.ba.gov.br/fserver/:docs:Proposicoes2020:IND_24_336_2020_1.rtf Acesso em 05 out. 2023. 

https://doi.org/10.38090/recs.vol7.n13.a21492


BISPO, Aline Santos; LIMA, Diana Rôde de; VIEIRA, Salete 

  
 

Revista Educação e Ciências Sociais, UNEB, Salvador.v.7, n13, jul – dez. de 2024 - ISSN 2595-9980 
DOI: https://doi.org/10.38090/recs.vol7.n13.a21037  

95 

3.1.4. Trilhando a Transformação: Desafio de Inovações em Turismo Sustentável 

 

 

Foi também no ano de 2020, ainda em ambiente virtual, que a Rede BATUC participou 

do “Trilhando a transformação: Desafio de Inovações em Turismo Sustentável”, promovido 

pela Ashoka Brasil, uma organização mundial sem fins lucrativos que atua no campo da 

inovação social, em parceria com a CTG (China Three Gorges) Brasil, subsidiária da China 

Three Gorges Corporation. Esse desafio consistia em apoiar  com recursos financeiros, 

mentoria e mapeamento de tendências, projetos de turismo que promovessem o 

desenvolvimento local, gerando transformação social, fortalecendo as comunidades como 

protagonistas e que tivessem sido estruturados a partir da colaboração de diversos atores.  

A pergunta que conduzia o Desafio era: “O Turismo Sustentável pode ser um vetor de 

transformação?” (ASHOKA, 2020). A ideia de transformação defendida pela Ashoka se refere 

a ações que produzem efeitos para o bem comum deve acontecer em nível sistêmico, seja 

pelas políticas públicas, pelas mudanças nas dinâmicas dos mercados, ou na forma como os 

produtos são produzidos e consumidos, ou ainda pelo estabelecimento de uma cultura de 

transformação. De modo que, a partir dela, as pessoas podem mudar seu pensar e seu agir no 

mundo, contribuindo para um planeta mais saudável e uma sociedade mais justa (op. cit.). 

Foram 197 projetos inscritos em todo o Brasil e que participaram das diferentes fases 

do desafio, ao longo de 5 meses. Segundo informação dos organizadores do desafio, ao longo 

de todo o processo, cada um dos finalistas foi avaliado pelo menos 13 vezes. A Rede BATUC 

foi selecionada como um dos 3 projetos premiados, junto com a Rota da Liberdade, de São 

Paulo, e o Projeto CO2 Legal - Guardiões do Clima, de Uruçuca-Ba.  

Como resultado, ao longo de todo o ano de 2021 a Rede BATUC participou de um 

processo de mentoria7 com a Bem-te-vi Negócios Sociais, uma fomentadora de Negócios 

Sociais e de um dos “transformadores” da equipe Ashoka, João Souza, cofundador da Fa.vela, 

que atua em comunidades de baixa renda, com programas de aceleração de negócios e projetos 

com foco em impacto socioambiental e econômico. Essa jornada contou com uma série de 

encontros virtuais entre os meses de fevereiro e novembro que contaram com a presença dos 

membros da comissão da Rede BATUC e tiveram como resultado a criação de materiais da 

 
7
 Um processo realizado por especialistas através de planejamentos pré-estabelecidos, com o objetivo de proporcionar desenvoltura, 

conhecimento e novas habilidades profissionais. 
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identidade virtual, a elaboração de um vídeo e um plano de negócios para a Rede, além da 

intensificação do ritmo de trabalho, a sistematização de informações e a percepção do alcance 

do trabalho realizado em rede. 

 Em decorrência da premiação do Desafio da Ashoka Brasil foi possível ampliar a 

realização de atividades presenciais. A primeira delas foi a reunião da Comissão no Quilombo 

Kaonge em julho de 2021. A partir da identificação das demandas existentes, o grupo optou 

pela criação de grupos de trabalhos (GTs) para atender as necessidades elencadas através das 

seguintes categorias: Gestão, Comunicação, Articulação e Capacitação. Uma das primeiras 

ações decorrentes da atuação desses grupos de trabalho foi a criação da identidade visual da 

Rede, ação mobilizada pelo GT de Comunicação. Para chegar no resultado final houve uma 

escuta dos membros da comissão, que contribuíram com sugestões e avaliações sobre cores e 

elementos apresentados nas versões preliminares. 

Esta reunião presencial foi seguida de um encontro realizado no mês de novembro na 

comunidade de Alagados, chamada de reunião ampliada da comissão. Estiveram presentes 

lideranças comunitárias de Salvador (Alagados e Calafate), Vera Cruz (Matarandiba e 

Quilombo do Tereré), Cachoeira (Rota da Liberdade/Quilombo Kaonge), Santo Amaro 

(Turismo em Movimento/MST), Morro do Chapéu (Quilombo dos Brejões), Adustina 

(Assentamento Caimã/Instituto Santa Cruz), Serra Grande (Gente do Condurú), Itacaré 

(Quilombo d’Oiti), Porto Seguro/Santa Cruz Cabrália (Reserva Pataxó da Jaqueira), 

pesquisadores e colaboradores que se reuniram para uma troca de saberes. Na ocasião, iniciou-

se a elaboração do Regimento Interno da Rede BATUC (ainda em construção) cujas 

informações foram levantadas e sistematizadas de forma colaborativa. 

 Após esse encontro, iniciou-se o levantamento de produtos e serviços das comunidades 

integrantes da Rede BATUC. Essa ação foi iniciada através de um formulário digital com 

questões acerca da caracterização do empreendimento/iniciativa, produtos e serviços 

ofertados, adaptação das atividades durante a pandemia, perfil do público e participação em 

outros espaços de tomada de decisão além do turismo. Esse formulário também coletava fotos 

e vídeos para alimentar o banco de imagens da Rede para utilização nas redes sociais, em 

peças institucionais, materiais de divulgação etc. Em função da dificuldade de algumas 

comunidades responderem ao questionário virtualmente, seja por dificuldades de conexão 

com a internet ou com a ferramenta, em um segundo momento realizamos algumas visitas in 

loco para coleta dos dados do formulário. Assim, em maio de 2022 estivemos em visita técnica 
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na comunidade de Reserva da Jaqueira, Aldeia Mirapé, Aldeia Velha e Coqueiro Alto para 

coletar as informações do formulário e fazer registros fotográficos. Ainda em 2022, no mês 

de setembro, foram realizadas visitas técnicas com o mesmo objetivo às comunidades de 

Gente do Condurú e do Quilombo d’Oiti. Na ocasião, a equipe acompanhou e registrou duas 

importantes festividades locais. O 3º aniversário da Feira Saberes e Sabores, realizada todas 

as sextas-feiras no Bairro Novo, em Serra Grande e o Caruru das Pedagogingas, que há 22 

anos ocorre anualmente na Fazenda modelo do Quilombo d’Oiti.  

No mês de outubro foi realizada, em Salvador, a I Conferência de Turismo 

Comunitário, em parceria com o Programa de Pós-Graduação em Difusão do Conhecimento 

(PPGDC). Este evento contou com a presença do professor Ernest Cañada, docente da 

Universidade das Ilhas Baleares (Espanha) e membro do Alba Sud, um centro de pesquisa 

especializado em turismo responsável e trabalho digno, fundado em Barcelona em 2002. Esse 

grupo de pesquisa conta com colaboradores da América Latina e Caribe (República 

Dominicana, El Salvador, Nicarágua, Costa Rica, México, Argentina, Brasil e Uruguai), além 

de Espanha e França. 

 No mês de novembro membros da comissão visitaram o Quilombo Massarandupió, 

localizado em Entre Rios, Litoral Norte da Bahia, na ocasião da Feira Agroecológica, que 

ocorre uma vez ao mês. E, em junho de 2023, foram realizadas visitas no Assentamento 

Caimã, localizado em Adustina, que coincidiu com o aniversário do Instituto Santa Cruz Ponta 

da Serra, e também no Assentamento Caritá, para conhecer o trabalho da Associação de 

Mulheres do Caritá. 

 

 

3.1.5. Prêmio de Turismo Responsável WTM: Categoria Melhores Soluções para Diversidade 

e Inclusão 

 

 

A diversidade tem sido uma das principais marcas da Rede BATUC, o que  tem feito 

com que as suas ações sejam reconhecidas para além da esfera local. Em março de 2023, a 

Rede foi selecionada entre os finalistas do 3º Prêmio de Turismo Responsável WTM Latin 

America. A World Travel Marketing Latin America é uma das principais feiras do setor de 

viagens e turismo da América Latina. A iniciativa busca promover histórias inspiradoras para 

a promoção do desenvolvimento sustentável na esfera do turismo. Nesta última edição, o 
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prêmio contou  com seis categorias que abordaram os seguintes temas: Melhores soluções 

para gestão de resíduos plásticos; Melhores conexões significativas; Melhores modelos de 

compras locais, artesanato e alimentação; Abordando as mudanças climáticas; Melhores 

soluções para a promoção da diversidade e inclusão, e Melhores iniciativas para a conservação 

da natureza. 

A Rede BATUC foi selecionada entre os 15 finalistas e concorreu na categoria de 

Melhores soluções para a promoção da diversidade e inclusão, da qual recebeu o Golden 

Awards (Prêmio Ouro) na categoria. A cerimônia de premiação aconteceu durante a feira, que 

foi realizada entre os dias 02 e 04 de abril, em São Paulo. Na ocasião, estivemos presentes 

Ananias (Rota da Liberdade/Quilombo Kaonge), Júlia McNaught (Comuniculturi), Patrícia 

Oliveira (Santuário/Instituto Santa Cruz Ponta da Serra) e Aline Bispo, que havia submetido 

a candidatura da rede ao prêmio e foi como representante da Rede BATUC.  

O vencedor de cada categoria nas regiões América Latina, África, Índia e resto do 

mundo foram automaticamente inscritos na premiação global, com painel de julgamento 

presidido pelo Prof. Dr. Harold Goodwin, conselheiro para o turismo responsável de todo o 

portfólio de eventos da WTM e idealizador do prêmio. O anúncio dos vencedores foi feito de 

forma virtual no dia 2 de novembro através do canal do youtube da organização do prêmio. 

De forma que a Rede BATUC foi anunciada vencedora em sua categoria. 

Diante da importância deste prêmio e do feito alcançado, a Rede BATUC, iniciou uma 

mobilização de esforços para participar da WTM Londres de forma presencial. Para isso, 

solicitou apoio à Secretaria de Turismo do Estado da Bahia para viabilizar a ida de uma 

comitiva formada por representantes da Rede e, mais tarde, realizou um levantamento de 

fundos solidário entre os parceiros e apoiadores da Rede para garantir a presença de mais uma 

integrante na comitiva. 

Paralelo a isso, contou também com o apoio de parceiros que conectaram a rede com 

a equipe da Embratur. A partir daí, a Embratur articulou a presença da Rede BATUC nos 

eventos programados durante e antes da realização da WTM Londres. Antes do início da 

WTM, no dia 04 de novembro, a comitiva esteve na Galeria Visit Brasil8, na Embaixada 

brasileira em Londres. Na ocasião foram apresentadas obras de artistas brasileiros, degustação 

 
8
 A Galeria é uma iniciativa da Embratur para promover a cultura brasileira e seus destinos em diversos países no exterior. 
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de comidas típicas, shows ao vivo e apresentar ao público presente a Rede BATUC e falar do 

Prêmio Global de Turismo Responsável.  

A cerimônia de entrega do prêmio, que foi feita pelas mãos do Prof. Dr. Harold 

Goodwin, ocorreu no estande do Brasil e contou com a presença da diretora executiva da 

Organização Mundial do Turismo (OMT), Natalia Bayona, do Ministro do Turismo, Celso 

Sabino, e do presidente da Embratur, Marcelo Freixo. O que reforça a importância deste 

prêmio para o Brasil. Toda esta experiência permitiu colocar o turismo comunitário da Bahia 

e do Brasil no centro das atenções da mídia e dos órgãos oficiais de turismo. Além disso, a 

Rede BATUC foi um dos coexpositores no stand do Brasil durante os 3 dias de realização da 

feira, onde apresentou o trabalho da Rede BATUC e os roteiros oferecidos pelas comunidades 

que dela fazem parte. Seus representantes também participaram de um evento com pessoas 

que atuam no turismo responsável em todo mundo. Essas interações permitiram dialogar com 

agentes, operadores, representantes do poder público, financiadores e influenciadores do 

turismo responsável de diversos lugares. 

 

 

3.1.6. Encontro da Rede BATUC, Prêmio To Do e Prêmio Nacional do Turismo 

 

 

Ainda no ano de 2023, entre os dias 29 de setembro e 1º de outubro, realizamos o 

encontro da Rede BATUC que contou com a presença de representantes de 20 comunidades, 

colaboradores e de parceiros do poder público e de outras organizações sociais. O encontro 

tinha como objetivo principal a discussão e aprovação coletiva do regimento iniciado em 

2021. No primeiro dia do encontro, cada comunidade apresentou as atividades de turismo 

comunitário que desenvolve e também a sua produção associada ao turismo, que esteve 

disponível para comercialização durante todos os dias do evento. Também foi apresentado 

pela comissão da Rede um relatório das atividades realizadas entre os anos de 2018 e 2023 e, 

aproveitando a ocasião, foram feitos agradecimentos às comunidades que diretamente fazem 

a gestão da Rede, aos membros voluntários que se dedicam à sua gestão desde o início das 

atividades e aos parceiros que ao longo destes anos apoiam as atividades da Rede. E ainda foi 

prestada uma homenagem à Mãe Bernadete, yalorixá e líder do Quilombo do Dandá, 

localizado no município de Simões Filho, que também faz parte da Rede BATUC. Mãe 

Bernadete, que participou ativamente da Febafes em 2019, foi brutalmente assassinada dentro 
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de sua própria casa em agosto de 2023 em situação semelhante ao que ocorreu ao seu filho, 

na época também liderança da comunidade, em 2017. 

Durante o encontro também ocorreu uma sessão do programa de capacitação, que 

desde 2022 tem sido realizada em formato virtual para os membros da Rede BATUC. Estas 

sessões contam com a presença de convidados de dentro e fora da Rede com domínio sobre 

temas relacionados ao turismo comunitário. Desta vez o tema foi “Caminhos comerciais e não 

comerciais” e contou com a colaboração de Diana Rôde e Laís Francine (ITES/UFBA) e de 

Pablo Menendez, consultor independente de turismo comunitário e co-fundador da Komú 

Travel, uma plataforma digital que com sede no México que fortalece o turismo comunitário 

através da inovação e networking. Por fim, foram entregues os certificados para os membros 

que participaram do programa de capacitação ao longo dos anos de 2022 e 2023. 

O segundo dia foi inteiramente dedicado à finalização e aprovação do regimento e à 

escolha dos novos membros da comissão da Rede. No último dia, foi realizada uma vivência 

no Quilombo do Quingoma, onde primeiro foi servido um café da manhã tradicional 

quilombola e depois foi realizada uma roda de diálogo sensorial. Durante esta atividade houve 

um momento de troca profunda entre as pessoas ali presentes que compartilharam memórias, 

saberes, experiências, espiritualidades e afetos, em alguns momentos de formas não-verbais. 

Naquele momento vivemos e testemunhamos, através de um recorte temporal, o encontro 

ancestral de povos e culturas que ao longo de séculos têm se acolhido mutuamente para seguir 

sobrevivendo. Por fim, todos se integraram através do samba de roda com as Beijuzeiras de 

Areia Branca, celebrando o encontro das diversas culturas ali reunidas em torno de um 

propósito comum: a atuação coletiva como forma de resistência. 

Ao fim do encontro, recebemos a notícia de que a Rede BATUC era um dos 6 projetos 

finalistas do Prêmio To Do, que desde 2017 reconhece iniciativas comprometidas com a 

proteção dos princípios dos direitos humanos ao longo de toda a cadeia de valor do turismo. 

Embora não tenha sido vencedora da edição, estar entre os finalistas de iniciativas do mundo 

todo reforça o caráter pioneiro do trabalho que vem sendo desenvolvido pela Rede BATUC 

em âmbito local. 

No mês de dezembro a Rede participou da cerimônia de entrega do Prêmio Nacional 

do Turismo, promovido pelo Ministério do Turismo durante o Salão Nacional do Turismo. 

Durante o evento, o coletivo foi representado por Evaldo José, do Vivertur Matarandiba, e 

Tatiane dos Anjos, do Alagados Turismo Comunitário. Enquanto isso, na Bahia, outros 
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membros que participavam da Febafes 2023, torciam e acompanhavam a cerimônia de 

premiação. A Rede concorreu ao prêmio na categoria “Turismo de Base Comunitária e 

Turismo Social”, da qual foi contemplada com o terceiro lugar. Além disso, a convite da 

Setur/BA, também esteve presente no stand da feira com a artesã Jacira Soares, demonstrando 

o trabalho das trançadeiras da comunidade de Massarandupió. E assim, a Rede Batuc finalizou 

o ano de 2023, que refletiu de forma explícita para o público externo o trabalho que vem sendo 

desenvolvido pela Rede BATUC desde a sua criação. 

 

 

4. Conclusões 

 

 

Apesar de ter se tornado rede desde 2019, o trabalho da Rede BATUC como uma 

articulação autônoma que atua em prol do turismo comunitário ainda se dá na base da 

militância política e social tal como o início de sua trajetória no ano de 2015. Destaca-se que 

toda demanda de trabalho, que vem crescendo cada vez mais, tem sido desenvolvida a partir 

da participação voluntária de seus membros e através das comunidades que fazem parte da 

rede, que compartilham o seu capital humano, social e material para a continuidade do projeto. 

Isso, inclusive, é uma evidência do sentimento de pertencimento dos membros da Rede, que 

não possui nenhuma estrutura física, mas existe e se perpetua pela crença dos seus 

participantes de estarem conectados em um mesmo propósito. De modo que, cada iniciativa 

que se insere na Rede BATUC vem somar esforços num movimento de luta organizada pela 

inserção dos sujeitos marginalizados no processo de planejamento turístico. 

Essa luta vem sendo empreendida por diferentes grupos com atuação em realidades 

diversas no estado da Bahia, mas interconectadas em seus esforços coletivos em prol da 

comunidade e na construção de uma narrativa que desvele um regime de memória9 (Pacheco 

de Oliveira, 2016) construído a partir dos seus próprios pontos de vista. A partir da 

participação de indígenas, quilombolas, mulheres, periféricos, etc em espaços de tomada 

decisão e produção do conhecimento, tais sujeitos marcam seus posicionamentos, deixando 

 
9
  Para ver mais: PACHECO DE OLIVEIRA, João. O nascimento do Brasil e outros ensaios: “pacificação”, regime tutelar e formação de 

alteridades. Rio de Janeiro: Contra Capa, 2016. 384 pp. 
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de ser vistos como objetos e, ao mesmo tempo se reconhecendo enquanto atores conscientes 

que, em última análise, são protagonistas das suas próprias histórias. 

Entre os princípios que conduzem suas atividades está a visão do turismo como um 

elemento que cria pontes e que pode gerar resultados positivos para as economias dos 

territórios que o praticam, desde que seja gerido e protagonizado pelas próprias comunidades 

locais organizadas. Para isso, a Rede enfatiza que o turismo comunitário é uma atividade 

auxiliar, frente às diversas atividades do cotidiano das comunidades, sendo ele - o turismo -, 

tratado como um meio, e não como uma finalidade (Lima, 2023). 

Assim, a partir da experiência em rede, esses sujeitos se encontram e se fortalecem 

para a construção de uma narrativa ancorada em um mesmo propósito: ocupar espaços. Essa 

estratégia, explicitada na Declaração de Salvador, elaborada durante o II FGTS, é 

assumidamente um movimento de apropriação de espaços (materiais e simbólicos) para 

ressignificar e marcar a posição de grupos subalternizados (Spivak, 2010) em locais até então 

ocupados hegemonicamente pela lógica colonizadora ocidental dentro e fora do turismo. 
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